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RESUMO 

 
Scirtothrips dorsalis (Hood) (Thysanoptera:Thripidae) é uma praga invasiva, 
conhecida popularmente como tripes da pimenta. Esse inseto-praga possui uma alta 
gama de hospedeiros distribuídas em 72 famílias de plantas, causando danos em 
inúmeras culturas de grande importância econômica, como pimenta, manga e 
algodão. Nas Américas ela está oficialmente presente nos Estados Unidos da América 
(EUA), México, Suriname, Venezuela, Colômbia e algumas ilhas do Caribe. Sua 
invasão e dispersão nos demais países da América, em particular o Brasil (onde 
inclusive já houve ocorrência), poderá acarretar grandes prejuízos na produção 
agropecuária, além de possíveis outros danos ambientais. Conhecer as regiões onde 
há condições ambientalmente adequadas para a praga é importante para o 
monitoramento e fiscalização fitossanitária. Desta forma, objetivou-se realizar a 
projeção das áreas geográficas com potencial de distribuição de S. dorsalis nas 
Américas, com enfoque no Brasil. Foram produzidos modelos para projetar esta 
distribuição baseado nas variáveis ambientais disponibilizadas pelo Wordclim versão 
2.1. Os algoritmos utilizados para a modelagem foram o Modelo Aditivo Generalizado 
(GAM), Modelo Linear Generalizado (GLM), Entropia Máxima (MAXENT), Floresta 
Aleatória (RF) e Bioclim, além de um modelo consenso, que consiste no agrupamento 
dos algoritmos utilizados. As métricas usadas para avaliar os modelos foram o AUC, 
o TSS e o Sorensen. Os modelos foram gerados no ambiente R, utilizando o pacote 
ENMTML e os mapas foram produzidos no Arcmap (ARCGIS 10.5). Todos os modelos 
tiveram resultados satisfatórios (> 0,8) em todas as métricas utilizadas. Na América 
do Norte, o modelo projetou na costa oeste dos EUA e na costa leste até as 
proximidades de Nova Iorque. Na América do Sul, a distribuição potencial da praga é 
mais significativa, englobando regiões em todos os países. No Brasil, o noroeste do 
estado do Amazonas, parte do Nordeste, e áreas de transições entre o Pará e Mato 
Grosso foram projetadas como baixa adequabilidade ambiental. Conclui-se que S. 
dorsalis é capaz de se estabelecer nos três subcontinentes Americanos e em especial, 
grande parte da América do Sul. 
 

 

Palavras-chave: modelagem de distribuição de espécies, praga invasiva, ENMTML, 
tripes da pimenta. 
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ABSTRACT 

 

Scirtothrips dorsalis (Hood) (Thysanoptera:Thripidae)  is an invasive pest, popularly 
known as chili thrips. This insect pest has a high range of hosts distributed in 72 plant 
families, causing damage to numerous crops of great economic importance, such as 
pepper, mango and cotton. In the Americas, it is officially present in the United States 
of America, Mexico, Suriname, Venezuela, Colombia and some Caribbean islands. Its 
invasion in other American countries, in particular Brazil (where there has already been 
an occurrence), could result in great losses in agricultural production, in addition to 
possible other environmental damages. Knowing the regions where there are 
environmentally suitable conditions for the pest is important for phytosanitary 
monitoring and inspection. Thus, the objective was to project the geographic areas 
with potential for the distribution of S. dorsalis in the Americas, with a focus on Brazil. 
Models were produced to design this distribution, in which the environmental variables 
used were made available by Wordclim version 2.1. The algorithms used for the 
modeling were the Generalized Additive Model (GAM), Generalized Linear Model 
(GLM), Maximum Entropy (MAXENT), Random Forest (RF) and Bioclim, in addition to 
the Ensemble that consists of the grouping of the algorithms used. The metrics used 
to evaluate the models were the AUC, the TSS and the Sorensen. The models were 
generated in the R Environment, using the ENMTML package and the maps were 
produced in Arcmap (ARCGIS 10.5). All models had satisfactory results (>0.8) in all 
metrics used. In North America the model showed favorable regions in the west coast 
of the USA and in the east coast until near New York. In South America, the potential 
distribution of the pest is more significant, encompassing regions in all countries. In 
Brazil, the northwest of the state of Amazonas, part of the Northeast, and a region on 
the border of Pará and Mato Grosso were the locations with low climatic suitability. It 
is concluded that S.dorsalis is able to establish itself in the three American 
subcontinents and, in particular, a large part of South America. 

 

 

Key words: species distribution modeling, invasive pest, ENMTML, chili thrips. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil foi considerado o país com o maior potencial agrícola do mundo e durante 

as duas primeiras décadas do século XXI sua participação no valor total das 

exportações mundiais de produtos agrícolas passou de 3,2 % para 5,7 % (FAO 2014; 

FAO 2018). Levando em consideração o aumento populacional e o consequente 

aumento da demanda de alimentos, o Brasil poderá obter um protagonismo ainda 

mais evidente na produção mundial de alimentos e as inovações tecnológicas para a 

manutenção ou o aumento da produtividade são peças fundamentais nesse processo. 

No sistema produtivo de produtos agropecuários há diversos fatores que podem 

diminuir a produtividade ou, pelo menos, aumentar o valor final do produto. Dentre 

esses fatores, os danos causados por artrópodes-praga ocasionam sérios prejuízos à 

agropecuária brasileira. A lagarta Helicoverpa armigera (Hübner) (Lepidoptera: 

Noctuidae), por exemplo, já causou prejuízos bilionários nas culturas da soja, milho e 

algodão (Dalva 2013). Visto a possibilidade da introdução e dispersão de novas 

pragas, os danos às culturas agrícolas podem ser ainda mais agravantes. Desde o 

início do século XX já houve a entrada de 65 pragas no território brasileiro e estima-

se que dos prejuízos causados especificamente pelo grupo de insetos-pragas, no 

mínimo, 14% advêm de organismos exóticos (Oliveira et al. 2013; Lopes-da-Silva et 

al. 2014).  

Além dessas 65 pragas exóticas que já se estabeleceram no Brasil, ainda há cerca 

de 600 espécies de pragas quarentenárias que apresentam risco de serem 

introduzidas, de se estabelecerem e de ocasionarem danos às lavouras brasileiras 

(Brasil 2018b). Entre as pragas exóticas que recentemente foram introduzidas no 

Brasil podemos destacar o tripes Scirtothrips dorsalis (Hood) (Thysanoptera: 

Thripidae), uma das mais importantes espécies de tripes no contexto agrícola mundial 

(Dias-Pini et al. 2018). 

Scirtothrips dorsalis é uma praga invasiva, conhecida normalmente como tripes-

da-pimenta (Panthi et al. 2020). Essa praga possui uma alta gama de hospedeiros 

distribuídas em 72 famílias de plantas, causando danos em inúmeras culturas de 

grande importância econômica, como pimenta, manga e algodão (Kumar et al. 2013; 

CABI 2020). 

Sua provável origem é o sul da Ásia, no entanto, esse tripes já se dispersou tanto 

para o leste, até o Japão, quanto para o oeste, chegando nas Américas, além de 

https://link-springer-com.ez11.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10340-017-0916-2#ref-CR38
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também estar presente na África (Kumar et al. 2013). Na América do Sul, o tripes S. 

dorsalis já se encontra estabelecido na Colômbia, Venezuela e Suriname (Cermeli et 

al. 2009; Ebratt et al. 2018). No Brasil, já foi relatado sua presença no estado do Ceará 

e os indivíduos identificados possuíam caracteres morfológicos similares à espécimes 

encontrados em populações da África do Sul (Dias-Pini et al. 2018). No entanto, há 

carência de estudos relacionados a sua dispersão e ao seu estabelecimento no Brasil.  

O fluxo humano transportando material vegetal no continente e entre países 

fronteiriços com estados brasileiros aumenta em muito as possibilidades de introdução 

e dispersão de novas pragas no território nacional (Hulme 2021). Desta forma, 

prevenir essas introduções, a dispersão e o estabelecimento da praga será 

fundamental para evitar danos ao setor agrário brasileiro, além da prevenção ser 

menos onerosa que o controle. Um estudo sobre impactos socioeconômicos da 

dispersão da mosca-da-carambola Bactrocera carambolae Drew & Hancock (Diptera: 

Tephritidae) ressalta a importância de destinar esforços para essa atividade, já que 

mostrou benefícios econômicos que na época estava na ordem de quase 400 milhões 

de reais quando há um programa permanente de controle e erradicação dessa praga 

(Barreti et al. 2011).   

 Neste contexto, a predição de distribuição potencial de pragas agrícolas se 

mostra como uma ferramenta estratégica para auxiliar nos trabalhos de prevenção e 

planos de contingência (Crespo‐Pérez et al. 2015). Um exemplo prático da utilização 

dessa técnica foi feito pelo Comitê Regional de Sanidade Vegetal do Cone Sul 

(COSAVE) ao escolher pontos de vigilância para o monitoramento da mosca-das-

frutas-oriental Bactrocera dorsalis (Handel) (Diptera: Tephritidae) utilizando essa 

tecnologia que projetou locais com a maior probabilidade de estabelecimento da 

praga. (IICA 2018). 

Essas predições são feitas por meio de modelos de distribuição de espécies 

(MDE). De maneira geral esses modelos preditivos são baseados em um processo 

computacional que integram a distribuição atual da(s) espécie(s) (dados de 

ocorrência) com as variáveis ambientais (Urbani et al. 2017). Alguns algoritmos são 

usados para criar esses modelos, estimando a distribuição potencial da espécie-alvo 

do estudo e projetando-a sobre um mapa que exibe as áreas potenciais com 

probabilidade de ocorrência da espécie (Elith e Leathwick 2009; Giannini et al. 2012). 

https://link-springer-com.ez11.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10340-017-0916-2#ref-CR38
https://www-sciencedirect.ez11.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0304380015002483#bib0060
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Tendo em vista o potencial danoso da praga, objetivou-se realizar a projeção de 

áreas geográficas com potencial de distribuição do tripes S. dorsalis nas Américas, 

utilizando o agrupamento de vários algoritmos empregados na modelagem.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Pragas quarentenárias  

São consideradas pragas qualquer planta, animal ou agente patogênico nocivo 

às plantas ou a produtos vegetais (FAO 2009). Elas são consideradas quarentenárias 

quando têm importância econômica para uma determinada região e ainda não está 

presente (praga quarentenária ausente – PQA) ou está presente, porém, não 

amplamente distribuída e sobre controle oficial (praga quarentenária presente – PQP) 

(FAO 1990). 

Impedir a introdução desses organismos exóticos é de total interesse de uma 

nação, visto seus possíveis impactos ambientais, econômicos e sociais. Redução da 

biodiversidade, restrições comerciais e o aumento dos custos de controle fitossanitário 

(acarretando no aumento do preço do produto final e/ou diminuindo a margem de lucro 

dos produtores rurais) são exemplos de impactos gerados pela entrada de novas 

pragas em uma região (Sugayama et al. 2015; Morais et al. 2016).  

As listas de pragas quarentenárias presentes e ausentes são estabelecidas por 

Instruções Normativas (IN). A lista completa mais atual é a IN Nº 38 (PQA) e a IN 39 

(PQP), de 2 de outubro de 2018 (Brasil 2018a; Brasil 2018b). Naquele ano havia cerca 

de 600 espécies considerados ausentes. Muitas destas pragas já foram registradas 

na América do Sul, como o ácaro Brevipalpus chilensis (Baker) (Acari: Tenuipalpidae), 

a mosca-das-frutas-do-Caribe Anastrepha suspensa (Loew) (Diptera: Tephritidae), 

possuindo, portanto, um risco iminente de entrar no território brasileiro (CABI 2020). 

Regularmente novas Instruções Normativas podem ser divulgadas para a inclusão ou 

exclusão de novas pragas. Em setembro de 2020, por exemplo, a IN MAPA Nº 85 

incluiu 12 novas pragas quarentenárias ausentes na lista constantes do anexo da IN 

MAPA Nº 39 de 03 de outubro de 2018 (Brasil 2020). 

Umas das maneiras que uma praga exótica pode entrar numa região é através 

de material contaminado proveniente de uma importação. Desta forma, as estações 

quarentenárias – locais onde é examinado a presença de pragas quarentenárias em 

amostras do material vegetal importado – realizam atividades essenciais para manter 

um bom status fitossanitário do país (Legrand et al. 2012). Durante várias décadas 

inúmeras pragas quarentenárias foram interceptadas em laboratórios quarentenários. 

O serviço de quarentena vegetal da Embrapa, por exemplo, no período entre 1977 e 
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2013 interceptou 75 espécies de pragas, sendo 28 destas consideradas 

quarentenárias (Lopes‐Da‐Silva et al. 2016). 

Apesar dos esforços, novas pragas continuam adentrando no território 

brasileiro. A grande dimensão do Brasil com uma extensa fronteira com vários países, 

além da fronteira marítima e um grande fluxo viário gera uma grande gama de 

possibilidades que dificulta o controle de entrada de novas pragas no Brasil (Holler et 

al. 2015). 

 Relativo à importância dos insetos-praga exóticos estima-se que estes 

representem aproximadamente 14% dos prejuízos econômicos causados por esse 

grupo de pragas, no entanto, devido à falta de estimativas de perdas econômicas de 

muitas destas espécies provavelmente esse número deve ser maior (Oliveira et al. 

2013). Sabendo que apenas durante o século passado 20 espécies de insetos-praga 

foram introduzidas no território brasileiro, presume-se que possivelmente (levando em 

consideração a intensificação das relações internacionais) haverá novas introduções 

nas próximas décadas causando um aumento nos prejuízos causados por insetos-

praga exóticos (Oliveira et al. 2013). Muitas dessas introduções foram de pragas que 

atualmente ainda possuem uma grande importância econômica, como a mosca 

branca Bemisia tabaci biótipo B (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae), o bicudo-do-

algodoeiro Anthonomus grandis (Boheman) (Coleoptera: Curculionidae) e a mosca-

do-mediterrâneo Ceratitis capitata (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae). Já neste 

século, não apenas o número de interceptações de pragas quarentenárias aumentou, 

mas o de introduções também (Lopes‐da‐Silva et al. 2016). 

 No Quadro 1 é mostrado exemplos de artrópodes-praga quarentenários 

introduzidos desde o início do século XXI. Dentre as introduções mencionadas a 

Helicoverpa armigera já causou prejuízos bilionários nas culturas da soja, milho e 

algodão e encontra-se amplamente dispersada (Dalva 2013). A cochonilha rosada 

Maconellicoccus hirsutus (Green) (Hemiptera: Pseudococcidae), o ácaro vermelho 

das palmeiras Raoiela indica Hirsti (Acari: Tenuipalpidae) e o percevejo bronzeado 

Thaumastocoris peregrinus Carpintero & Dellapé (Hemiptera: Thaumastocoridae) 

também já se encontram amplamente dispersadas em vários estados (Melo et al. 

2018; Nakayama 2019; Saliba et al. 2019). Já a broca-da-manga Sternochetus 

mangiferae (Fabricius) (Coleoptera: Curculionidae), o ácaro hindustânico dos citros 

Schizotetranychus hindustanicus (Hirst) (Acari: Tetranychidae) e o bicudo da acerola 
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Anthonomus tomentosus (Faust) (Coleoptera: Curculionidae) ainda estão limitados 

aos estados onde foram detectados pela primeira vez (Brasil 2018a). 

 

Quadro 1. Espécies de artrópodes-praga quarentenários introduzidos no Brasil 

no período de 2008 a 2017. 

Sobre as pragas citadas, observa-se que mais da metade entraram no país 

pela região amazônica e sabe-se que ao menos 48 espécies de artrópodes-praga 

introduzidas no Brasil também foram introduzidas na Venezuela e na Colômbia (Alves 

2016). O estado de Roraima merece um destaque, visto a quantidade de pragas 

quarentenárias que entraram através da sua fronteira. A mosca-da-carambola 

Bactrocera carambolae é outra praga de grande expressão econômica que entrou no 

Brasil por um dos estados que compõe o bioma amazônico. Ela foi detectada pela 

primeira vez na América do sul em 1975 no Suriname e, posteriormente, em 1996 no 

estado do Amapá (Silva 2005). Atualmente ela está presente nos estados de Amapá, 

Roraima e Pará (Brasil 2018a).  

Alguns fatores puderam ter propiciado a entrada dessas pragas pela região 

amazônica. Entre os principais fatores têm-se a extensa fronteira com sete países, 

representando cerca de 70% da fronteira brasileira (Pêgo et al. 2018). Além disto, 

parte dessas fronteiras são ocupadas por reservas indígenas, o que torna ainda mais 

Nome científico Ordem Família 
Primeiro estado 

com detecção 
Referência 

Schizotetranychus 

hindustanicus (Hirst) 
Acari Tetranychidae Roraima 

Navia e Marsaro 

Júnior 2010 

Raoiella indica Hirst Acari Tenuipalpidae Roraima Navia et al. 2011 

Maconellicoccus 

hirsutus (Green) 
Hemiptera Pseudococcidae Roraima 

Marsaro Júnior et 

al. 2013 

Anthonomus 

tomentosus (Faust) 
Coleoptera Curculionidae Roraima 

Marsaro Júnior et 

al. 2017 

Helicoverpa armigera 

(Hübner) 
Lepidoptera Noctuidae Indeterminado* Czepak et al. 2013 

Sternochetus 

mangiferae (Fabricius) 
Coleoptera Curculionidae Rio de Janeiro 

Silva e Ricalde 

2017 

Thaumastocoris 

peregrinus Carpintero 

& Dellapé 

Hemiptera Thaumastocoridae 
Rio Grande do 

Sul 
Wilcken et al. 2010 

*Foi detectado em vários estados simultaneamente (Goiás, Mato Grosso e Bahia). 
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complicada a fiscalização e o monitoramento. A situação fica mais problemática 

quando os países vizinhos não fazem o registro de uma nova praga, facilitando o 

ingresso desta nos demais países da Pan-Amazônia. Esses fatores somados à 

dificuldade de acesso e ao baixo número de profissionais para a fiscalização e para a 

identificação de pragas faz com que a Amazônia legal se torne vulnerável a entrada 

de pragas quarentenárias (Morais et al. 2016). 

Atualmente ainda há um grande número de pragas quarentenárias presente na 

América do sul, e dentre estas, S. dorsalis, apesar de ainda ser oficialmente 

considerada ausente, foi relatada em 2018 em Fortaleza (CE) (Dias-Pini et al. 2018). 

Além disto, esse tripes também apresenta um alto risco de ser novamente introduzida 

em outras regiões do país, pois está presente em três países fronteiriços – Venezuela, 

Suriname e Colômbia – (Cermeli et al. 2009; Ebratt et al. 2018). 

2.2 Scirtothrips dorsalis 

 Cerca de 1% dos membros da ordem Thysanoptera (popularmente chamados 

de tripes) são considerados pragas agrícolas (Morse e Hoddle 2006).  De maneira 

geral os tripes são insetos pequenos (normalmente de 1 a 3 mm) que possuem um 

corpo alongado e fino, aparelho bucal picador-sugador assimétrico, antenas curtas e 

dois olhos compostos desenvolvidos, além de 3 ocelos em indivíduos alados 

(Chapman et al. 2012).  

Apesar do diminuto percentual, eles são considerados um dos grupos de 

pragas mais importantes, ocasionando grandes perdas em culturas importantes no 

mundo todo (Silva et al. 2020). Entre as espécies de importância econômica mais 

estudadas têm-se Thrips tabaci Lindeman, T. palmi Karny, FrankliniellaVoccidentalis 

(Pergande) e S. dorsalis, todos pertencentes à família Thripidae (Morse e Hoddle 

2006).  

O ciclo de vida de S. dorsalis é dividido em ovo, larva de primeiro e de segundo 

instar, pré-pupa, pupa e adulto, necessitando de 281 graus-dias para completá-lo 

(Seal et al. 2010). Seu tipo de desenvolvimento ainda é bastante controverso, 

podendo ser considerado holometábolo ou hemimetábolo (Gallo et al. 2002; Gullan e 

Cranston 2017). As fêmeas de S. dorsalis ovipositam (57 ovos em média) dentro de 

tecidos vegetais jovens e após cinco a oito dias as larvas recém-nascidas com 

coloração branca começam a succionar o conteúdo celular de tecidos vegetais, 

transformando-se em pupas após oito a dez dias, a depender do hospedeiro e das 
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condições ambientais (Seal et al. 2010). Os ovos não fertilizados produzem machos 

(partenogênese arrenótoca). O adulto emerge com uma coloração amarelo clara após 

dois a quatro dias do período de pupa (Deka et al. 2020). O número de gerações por 

ano dependerá das condições climáticas da região, chegando a 8 gerações em 

regiões temperadas e até 18 em regiões tropicais e subtropicais (Nietschke et al. 

2008).  

A espécie S. dorsalis é uma praga invasiva, conhecida principalmente como 

tripes da pimenta (Panthi et al. 2020). Essa praga possui uma ampla gama de 

hospedeiros distribuídos em 32 ordens e 72 famílias botânicas (Kumar et al. 2013). 

Seu alto potencial reprodutivo e sua alta capacidade de invasão a torna bastante 

perigosa para a agricultura de países onde ela é uma praga quarentenária ausente, 

principalmente, quando ocorre em nações vizinhas (Hoddle et al. 2008).  Pimenta, 

manga, algodão, frutas cítricas e uva são algumas das culturas de alta importância 

econômica que essa praga ataca (CABI 2020). No Quadro 2 encontra-se a lista de 

espécies vegetais de relevância econômica para o Brasil atacadas por S. dorsalis. 

Quadro 2. Plantas atacadas por S. dorsalis de relevância econômica para o 

Brasil. 

Nome científico Nome comum Família 

Actinidia deliciosa Kiwi Actinidiaceae 

Anacardium occidentale Caju Anacardiaceae 

Mangifera indica Manga Anacardiaceae 

Helianthus annuus Girassol Asteraceae 

Citrullus lanatus Melancia Cucurbitaceae 

Cucumis melo Melão Cucurbitaceae 

Ipomoea batatas Batata doce Convolvulaceae 

Manihot esculenta Mandioca Euphorbiaceae 

Ricinus communis Mamona Euphorbiaceae 

Hevea brasiliensis Borracha Euphorbiaceae 

Arachis hypogaea Amendoim Fabaceae 

Glycine max Soja Fabaceae 

Phaseolus vulgaris  Feijão-comum Fabaceae 

Allium cepa Cebola Liliaceae 

Allium sativum Alho Liliaceae 

Gossypium hirsutum Algodão Malvaceae 

Passiflora edulis  Maracujá Passifloraceae 

Prunus persica Pêssego Rosaceae 

https://www.cabi.org/isc/datasheet/7766
https://www.cabi.org/isc/datasheet/5064
https://www.cabi.org/isc/datasheet/34505
https://www.cabi.org/isc/datasheet/26714
https://www.cabi.org/isc/datasheet/13678
https://www.cabi.org/isc/datasheet/16966
https://www.cabi.org/isc/datasheet/28783
https://www.cabi.org/isc/datasheet/32401
https://www.cabi.org/isc/datasheet/47618
https://www.cabi.org/isc/datasheet/27999
https://www.cabi.org/isc/datasheet/6932
https://www.cabi.org/isc/datasheet/25400
https://www.cabi.org/isc/datasheet/40626
https://www.cabi.org/isc/datasheet/4239
https://www.cabi.org/isc/datasheet/4250
https://www.cabi.org/isc/datasheet/25797
https://www.cabi.org/isc/datasheet/38799
https://www.cabi.org/isc/datasheet/44340


18 
 

Rosa spp. Rosa Rosaceae 

Fragaria ananassa Morango Rosaceae 

Citrus spp. Citrus Rutaceae 

Capsicum annuum Pimentão Solanaceae 

Capsicum frutescens Pimenta Solanaceae 

Nicotiana tabacum Tabaco Solanaceae 

Solanum lycopersicum Tomate Solanaceae 

Solanum melongena Berinjela Solanaceae 

Vitis vinifera Uva Vitaceae 

Fonte: CABI 2020. 

O tripes da pimenta é provavelmente originário do Sul Asiático e inicialmente – 

começo do século XX – foi relatado em plantações de chá na Índia, no qual acabou 

originando um outro famoso nome comum: tripes do chá amarelo (Kumar et al. 2013). 

Posteriormente S. dorsalis foi relatada em várias outras plantas cultiváveis e 

dispersou-se para os demais continentes (com exceção da Antártica) ao longo do 

século passado, aumentando não apenas novas áreas de estabelecimento, mas 

também seu número de hospedeiros. Seu pequeno tamanho aliado ao seu 

comportamento tigmotático positivo contribuiu para o sucesso em invadir novas 

regiões (Panthi et al. 2020).  

 Na Índia, onde há a maior produção de pimenta de mundo, a maior parte dos 

danos originados por artrópodes-praga são causados pelo tripes S. dorsalis e pelo 

ácaro branco Polyphagotarsonemus latus (Banks) (Acari: Tarsonemidae) (Thangjam 

et al. 2017; Tirkey e Kumar 2017). No Brasil, a maior parte das pimentas é produzida 

por pequenos produtores e agricultores familiares e como o ácaro branco já é presente 

e ocasiona sérios problemas, a dispersão de S. dorsalis implicaria em mais um grande 

obstáculo para o sistema produtivo desses agricultores (Echer et al. 2002; Ribeiro et 

al. 2006; Assunção 2013). 

 Ainda na Índia, após a introdução do algodão Bt houve um aumento da 

importância das pragas sugadoras e S. dorsalis tornou-se uma das maiores 

preocupações (Padaliya et al. 2018). Sobre essa cultura na América do Sul, uma 

pesquisa realizada na Colômbia constatou que essa praga tem uma maior preferência 

pelo fruto do algodoeiro, representando, portanto, uma grande ameaça para a 

produtividade da cultura (Ebratt et al. 2018).  

https://www.cabi.org/isc/datasheet/24406
https://www.cabi.org/isc/datasheet/13438
https://www.cabi.org/isc/datasheet/15784
https://www.cabi.org/isc/datasheet/15787
https://www.cabi.org/isc/datasheet/36326
https://www.cabi.org/isc/datasheet/31837
https://www.cabi.org/isc/datasheet/50536
https://www.cabi.org/isc/datasheet/56504
https://link-springer-com.ez11.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10340-017-0916-2#ref-CR38
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 As plantas ornamentais também são importantes alvos de S. dorsalis. Por 

possuírem uma função paisagística elas são sujeitas a danos econômicos mesmo 

com pequenas lesões (Derksen et al. 2016). Na Flórida (EUA) observou-se uma maior 

preferência do tripes da pimenta por rosas e entre 19 espécies de tripes capturados 

em armadilhas, 84% eram S. dorsalis (Mannion et al. 2014). Recentemente, inclusive, 

o tripes Dichromothrips corbetti (Priesner) (Thysanoptera: Thripidae), considerado 

uma praga quarentenária em orquídeas foi observado em um orquidário comercial na 

Bahia e possivelmente já estava presente há uma década, adentrando no Brasil em 

um lote de vendas importado da Tailândia (Cavalleri et al. 2020). Pragas que têm 

ornamentais como hospedeiros possuem um fator de risco a mais, pois muitas 

pessoas têm apreço por esse tipo de planta e acabam transportando-as de uma região 

para outra para tê-las em sua residência. 

Scirtothrips dorsalis  também se tornou uma importante praga na cultura da 

manga e seu ataque no tecido jovem do fruto deixa imperfeições, o que comprometeria 

uma das frutas mais importantes da exportação brasileira, caso se dispersasse nas 

principais regiões produtoras (Chiu et al. 2012; Lin et al. 2015; Souza et al. 2016). 

Além da manga, foi relatado também que S. dorsalis tem ocasionado sérios danos 

nas culturas de citrus e da uva no Japão e na Índia (Masui 2007; Reddy et al. 2019).     

Ainda relacionados às frutíferas, desde que chegou na Flórida, S. dorsalis foi relatado 

ocasionando perdas econômicas em 12 espécies (Kumar et al. 2012). Algumas destas 

espécies foram consideradas inéditas, o que significa que a gama de hospedeiros 

dessa praga pode aumentar ainda mais (Kumar et al. 2014). 

Em relação aos danos diretos causados por S. dorsalis, sabe-se que a praga 

se alimenta de tecidos meristemáticos e de partes terminais e tenras da planta (Kumar 

et al. 2013). Com seu aparelho bucal, picador-sugador o tripes succiona o conteúdo 

celular, levando a necrose do tecido. Apesar de sua preferência por tecidos jovens, 

há relatos de ataque em frutos maduros, como no caso do morango (Panthi e 

Renkema 2020). Dentre os sintomas visíveis do seu dano direto têm-se o prateamento 

da superfície da folha, o espessamento linear da lâmina foliar, a presença de manchas 

cinza ou pretas em frutos (Kumar et al. 2013). Em altas infestações, há o 

desfolhamento e o abortamento de flores e frutos, causando grande perda de 

produtividade (Deka et al. 2020).  

Além dos danos diretos, S. dorsalis também ocasiona danos indiretos, pois ela 

é uma das 14 espécies da família Thripidae conhecidas por serem vetores de 

https://link-springer-com.ez11.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10340-017-0916-2#ref-CR38
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tospovírus (Riley et al. 2011). Espécies deste gênero de vírus podem ser adquiridos 

para posterior transmissão por S. dorsalis apenas durante seu estágio larval e a partir 

desta fase começam uma relação do tipo circulativa/propagativa (Rotenberg et al. 

2015).  

Sabe-se que os fatores ambientais podem afetar a população e 

consequentemente o grau de infestação de artrópodes-pragas (Sahu et al. 2018). 

Mesmo em um grupo semelhante de pragas pode haver diferenças como os fatores 

ambientais influenciam a população. S. dorsalis, por exemplo, foi afetado 

principalmente pela temperatura máxima, média e mínima, precipitação, número de 

dias chuvosos e evaporação, já Frankliniella schultzei (Trybom) (Thysanoptera: 

Thripidae) foi mais afetado pelas temperaturas máximas e médias, umidade relativa 

da noite, velocidade do vento e evaporação (Gopal et al. 2018). 

 Em estudos realizados na Índia (Bhede et al. 2008) foi demonstrado haver uma 

maior incidência de S. dorsalis quando a temperatura máxima e mínima, umidade 

relativa manhã e tarde, precipitação e horas de sol estavam 35,8 °C, 18 °C, 76%, 34%, 

0,0 mm e 11 h, respectivamente. Já na Colômbia, onde a praga foi recentemente 

registrada (2012), as condições climáticas que restringiam o estabelecimento de S. 

dorsalis estavam relacionadas a médias anuais abaixo de 24 °C, precipitações acima 

de 2.000 mm por ano e interações relacionadas à altitude-temperatura em altitudes 

de 1200 metros acima do nível do mar (Ravelo et al. 2018). Desta forma, é importante 

que seja feito modelos preditivos para buscar conhecer o potencial de distribuição de 

S. dorsalis em diferentes regiões do globo. 

2.3 Modelagem preditiva de distribuição de espécies  

Modelagem preditiva de distribuição de espécies é uma técnica baseada em 

um processo computacional que integra a distribuição atual de uma ou mais espécies 

(dados de ocorrência) com as variáveis ambientais (modelagem correlativa) ou que 

usa características funcionais e restrições fisiológicas da espécie em questão 

(modelagem mecanicista) (Kearney et al. 2010; Urbani et al. 2017). Nesse processo 

são utilizados algoritmos que podem ser destinados para inúmeros objetivos. Estes 

podem ser para recomendar regiões adequadas para a conservação de espécies 

raras ou ameaçadas, para prever impactos de mudanças climáticas, para a avaliação 

do potencial invasivo de espécies exóticas, entre outros (Elith e Leathwick 2009; Qin 

et al. 2017; Sharma et al. 2018; Hong et al. 2019).   
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O MDE correlativo é o mais amplamente usado em estudos preditivos para 

posterior tomada de decisão na escolha de regiões para serem usadas na 

conservação de espécies ameaçadas de extinção (Araújo e Peterson 2012). Além 

desta funcionalidade, ela é bastante útil para o gerenciamento de espécies invasoras, 

no qual é possível prever os locais onde elas provavelmente serão estabelecidas e 

onde seus impactos serão mais graves (Stefanie et al. 2011). 

Há vários algoritmos que podem ser usados para a MDE correlativo, utilizando 

diferente técnicas. Para técnicas de perfil tem-se, por exemplo, o BIOCLIM. Este 

algoritmo gera envelopes climáticos com base nos valores de cada variável utilizada 

e, então, busca locais onde aquelas condições (dos pontos de ocorrência) se repetem, 

atribuindo-as como adequadas (Cassemiro et al. 2012) 

Já o MAXENT e a Floresta Aleatória são técnicas de aprendizado de máquina 

(Machine learning) (Breiman 2001; Phillips et al. 2006;). Este termo pode ser 

entendido como a capacidade dos computadores de aprenderem com base em dados 

disponíveis (Queiroz et al. 2020). Nesse processo de aprendizagem, primeiramente 

os locais onde uma espécie ocorre são registrados e o clima em cada ponto é 

estimado a partir de coletas de medidas bioclimáticas em estações meteorológicas. 

Estas medidas são advindas principalmente da temperatura e da precipitação (mais 

detalhes no tópico 4.2). A partir desses dados é construído um perfil de condições 

climáticas para a espécie e em seguida ele é combinado com as estimativas climáticas 

de outras regiões para identificar outras localidades com clima similares. (Gullan e 

Cranston 2017).  

O MAXENT se baseia no princípio da máxima entropia, na qual estima a 

probabilidade de ocorrência encontrando a distribuição de probabilidade mais próxima 

do uniforme, submetendo um conjunto de restrições que representam a informação 

incompleta da distribuição do alvo (Phillips et al. 2004; Phillips et al. 2006). A Floresta 

Aleatória consiste em um conjunto para classificação e regressão que constrói uma 

série de árvores de decisão aleatórias durante a fase de treinamento e prevê pela 

média dos resultados (Scornet et al. 2017). 

Em relação as técnicas baseadas em regressão podem-se citar os algoritmos 

Modelo Linear Generalizado (GLM) e Modelo Aditivo generalizado (GAM). Aquele são 

modelos lineares que relacionam uma variável resposta a uma ou mais variáveis 

preditora, permitindo a transformação da variável resposta em um padrão não linear 
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(Guisan et al. 2002). O GAM é um modelo linear generalizado com funções aditivas e 

componentes suavizados. 

O uso desses recursos para o monitoramento de pragas quarentenárias e para 

auxiliar na elaboração de planos de prevenção à introdução de pragas exóticas se 

mostra como uma ótima ferramenta e de baixo custo, necessitando, porém, de 

material humano qualificado para sua execução. 
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3. OBJETIVO 

3.1 Objetivo Geral  

Realizar a projeção de áreas geográficas com potencial de distribuição S. 

dorsalis nas Américas. 

 

        3.1.1 Objetivo específico  

  Identificar as regiões ambientalmente adequadas para o 

estabelecimento de S. dorsalis nas Américas com enfoque no Brasil. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Dados de ocorrência 

 Para obter os pontos de ocorrência de S. dorsalis fontes primárias de 

informação foram obtidas de um banco de dados de coleções de museus de acesso 

livre disponível no Global Biodiversity Information Facility (GBIF) 

(https://www.gbif.org ) e no “Centre for Agriculture and Bioscience International” 

(CABI). Os pontos foram coletados também em registros de campo publicados em 

artigos científicos. A partir das informações obtidas, as bases de dados foram 

organizadas com a coordenadas, localidade, país, referência. Nas fontes de busca as 

coordenadas geográficas foram identificadas e, em seguida, suas localizações 

corretas foram verificadas. Quando apenas os dados de localidades estavam 

disponíveis as buscas foram feitas no Google maps. Informações sem detalhes de 

localização foram excluídas. Para realizar a filtragem espacial foi utilizado o método 

CELLSIZE na qual define uma distância usando o dobro do tamanho do pixel utilizado 

na resolução dos dados (Transformação Haversine) (Velazco et al. 2019). Após a 

filtragem espacial, 101 pontos de ocorrências foram selecionados para a produção 

dos modelos. Na figura 2 é mostrado um mapa global com os pontos utilizados. 

4.2 Aquisições das variáveis ambientais 

Os dados abióticos foram obtidos no banco de dados WorldClim - Global 

Climate Data (versão 2.1) com resolução de 2,5 arc-min (aproximadamente 5 km2). 

Para condições climáticas atuais foram usados dados climáticos médios mensais para 

temperatura, precipitação, velocidade do vento e radiação solar para 1970–2000 (Fick 

e Hijmans 2017).  

A princípio, dezenove variáveis bioclimáticas foram selecionadas para serem 

utilizadas na geração dos modelos, além das variáveis adicionais velocidades do 

vento (m s-1) (min, med e max) e radiação solar (min, med e max) e elevação (Quadro 

3) totalizando 26 variáveis. Para reduzir a colinearidade foi utilizado o método da 

análise de componentes principais (PCA) nos preditores (variáveis ambientais) e foi 

usado componentes principais como variáveis ambientais, utilizando 95% da variação 

total de preditores como os novos preditores (De Marco e Nóbrega 2018). 

 

 

https://www.gbif.org/
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 Quadro 3. Variáveis bioclimáticas, velocidade do vento e radiação solar. 

Variável (Código) Variável 

Bio 1 Temperatura média anual 

Bio 2 Variação média diurna [Temp. média mês (max–min)] 

Bio 3 Isolinhas (BIO2/BIO7) * (100) 

Bio 4 Sazonalidade da temperatura (desvio padrão * 100) 

Bio 5 Temperatura máxima mensal 

Bio 6 Temperatura mínima mensal 

Bio 7 Variação de temperatura anual (BIO5-BIO6) 

Bio 8 Temperatura média do trimestre mais chuvoso 

Bio 9 Temperatura média do trimestre mais seco 

Bio 10 Temperatura média do trimestre mais quente 

Bio 11 Temperatura média do trimestre mais frio 

Bio 12 Precipitação anual 

Bio 13 Precipitação do mês mais chuvoso 

Bio 14 Precipitação do mês mais seco 

Bio 15 Sazonalidade da precipitação (Coeficiente de variação) 

Bio 16 Precipitação do trimestre mais chuvoso 

Bio 17 Precipitação do trimestre mais seco 

Bio 18 Precipitação do trimestre mais quente 

Bio 19 Precipitação do trimestre mais frio 

Vento_min Velocidade mínima do vento (m.s-1) 

Vento_med Velocidade média do vento (m.s-1) 

Vento_max Velocidade máxima do vento (m.s-1). 

Rad_min Radiação solar (kJ m -2 dia -1) 

Rad_med Radiação solar (kJ m -2 dia -1) 

Rad_max Radiação solar (kJ m -2 dia -1) 

Elev Elevação (m) 

4.3 Definição dos algoritmos, avaliação do desempenho dos modelos e 

demais configurações  

Os algoritmos existentes para a MDE usam diferentes abordagens estatísticas 

e entradas de dados, tais como presenças, pseudo-ausências ou pontos de fundo. 

Neste trabalho foram usados cinco algoritmos:  Modelos Aditivos Generalizados 

“GAM” (presenças e pseudo-ausências) (Guisan et al. 2002), Modelo Linear 

Generalizado “GLM” (presenças e pseudo-ausências) (Mccullagh e Nelder 1989), 

Entropia Máxima “MAXENT” (presença e pontos de fundo) (Phillips et al. 2006), 
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Floresta Aleatória “RF” (presenças e pseudo-ausências) (Prasad et al. 2006) e Bioclim 

(presenças) (Nix 1986).Posteriormente foi gerado um modelo consenso (Ensemble) 

que consiste no agrupamento dos diferentes algoritmos utilizados na modelagem. 

Para a construção do modelo consenso foi utilizado o método PCA, retornando o 

primeiro eixo. 

Para a alocação de pseudo-ausências ou pontos de fundo foi utilizado o método 

GEO_ENV_KM_CONST no qual estas são restritas ambientalmente (usando análise 

de cluster k-means), mas distribuídas geograficamente longe de ocorrências com 

base em um buffer geográfico (Senay et al. 2013). O buffer utilizado foi de 200 Km. O 

número de pseudo-ausências geradas foi na razão 1/1 em relação ao número de 

ocorrências utilizadas pelo modelo. Para a repartição de dado para a validação foi 

utilizado o método KFOLD, na qual será realizado validação cruzada com um total de 

5 dobras (Fielding e Bell 1997). 

Para a validação dos modelos, foram utilizadas as métricas Área Sobre a Curva 

(AUC) (Fielding e Bell 1997), estatística de habilidade Verdadeira (TSS) (Allouche et 

al. 2006) e Sorensen (Leroy et al. 2018). Valores superiores a 0,8 indicam resultados 

satisfatórios para as métricas utilizadas. Todos os modelos gerados e métodos 

utilizados foram processados com o pacote “ENMTML” (Andrade et al. 2020) no 

ambiente R (R Core Team 2022). Os mapas foram produzidos no do Arcmap (ARCGIS 

10.5). 
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Figura 1. Pontos de ocorrência de Scirtothrips dorsalis usados para gerar os modelos. 
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5. RESULTADOS 

Todos os cinco algoritmos apresentaram ótimos desempenhos na validação 

dos modelos na métrica AUC, sendo o algoritmo RF o que apresentou maior valor 

figura 3 (A). Nas métricas TSS e Sorensen, os algoritmos também apresentaram bons 

desempenhos com valores acima de 0,8 no TSS e acima de 0,9 no Sorensen e o 

Bioclim apresentou o maior valor em ambas as métricas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A análise de componentes principais (PCA) (Quadro 4) resultou em 26 

componentes (Anexo A), dos quais os sete primeiros foram responsáveis por 95,51% 

da variabilidade total. 

Figura 2. Métricas usadas para a validação dos modelos produzidos pelos algoritmos.  

A B 

C 
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Quadro 4. Análise de componentes principais (PCA) de 26 variáveis climáticas com base em registros de ocorrência de S. dorsalis 

 

 

 

Variáveis ambientais Componentes principais 

1 2 3 4 5 6 7 

Elevação 
Radiação solar (máxima) 
Radiação solar (média) 
Radiação solar (mínima) 
Velocidade do vento(máxima) 
Velocidade do vento(médica) 
Velocidade do vento(mínima) 
Temperatura média anual (bio 1) 
Variação média diurna [Temp. média mês (max–min)] (bio 2) 
Isolinhas (BIO2/BIO7) * (100) (bio 3) 
Sazonalidade da temperatura (desvio padrão * 100) (bio 4) 
Temperatura máxima mensal (bio 5) 
Temperatura mínima mensal (bio 6) 
Variação de temperatura anual (BIO5-BIO6) (bio 7) 
Temperatura média do trimestre mais chuvoso (bio 8) 
Temperatura média do trimestre mais seco (bio 9) 
Temperatura média do trimestre mais quente (bio 10) 
Temperatura média do trimestre mais frio (bio 11) 
Precipitação anual (bio 12) 
Precipitação do mês mais chuvoso (bio 13) 
Precipitação do mês mais seco (bio 14) 
Sazonalidade da precipitação (Coeficiente de variação) (bio 15) 
Precipitação do trimestre mais chuvoso (bio 16) 
Precipitação do trimestre mais seco (bio 17) 
Precipitação do trimestre mais quente (bio 18) 
Precipitação do trimestre mais frio (bio 19) 
Variância acumulada 

0,168 
0,203 
-0,217 
-0,223 
0,156 
0,146 
0,151 
-0,256 
0,133 
-0,216 
0,169 
-0,239 
-0,258 
0,129 
0,236 
-0,240 
-0,243 
-0,259 
-0,204 
-0,197 
-0,134 
0,101 
-0,203 
-0,140 
-0,185 
-0,136 
0,525 

0,078 
0,043 
0,200 
-0,114 
0,146 
0,143 
0,145 
-0,123 
-0,318 
0,070 
-0,163 
-0,199 
-0,047 
-0,254 
-0,161 
-0,062 
-0,178 
-0,067 
0,303 
0,226 
0,319 
0,067 
0,231 
0,330 
0,195 
0,320 
0,149 

0,201 
0,244 
0,181 
0,252 
0,234 
0,230 
0,220 
0,027 
0,093 
0,260 
-0,387 
-0,071 
0,113 
-0,373 
-0,113 
0,181 
-0,068 
0,114 
-0,079 
0,002 
-0,207 
0,282 
-0,016 
-0,196 
-0,164 
-0,047 
0,111 

0,309 
0,185 
-0,001 
0,102 
0,387 
-0,420 
-0,424 
-0,121 
0,077 
0,117 
-0,024 
-0,129 
-0,104 
-0,005 
-0,157 
-0,097 
-0,140 
-0,094 
0,085 
0,172 
-0,056 
0,384 
0,157 
-0,061 
0,099 
0,011 
0,086 

0,170 
0,168 
0,093 
0,038 
-0,146 
-0,131 
-0,139 
-0,014 
0,137 
0,131 
-0,093 
-0,025 
0,018 
-0,083 
-0,108 
0,102 
-0,036 
0,013 
-0,130 
-0,419 
0,387 
-0,226 
-0,386 
0,359 
-0,292 
0,193 
0,035 

-0,306 
0,007 
0,250 
-0,083 
0,224 
-0,201 
-0,214 
0,019 
-0,547 
-0,007 
-0,209 
-0,064 
0,107 
-0,346 
-0,028 
0,099 
-0,024 
0,071 
-0,087 
-0,073 
-0,225 
-0,224 
-0,065 
-0,212 
-0,188 
-0,062 
0,029 

-0,227 
0,119 
-0,010 
-0,045 
0,021 
0,013 
-0,011 
0,003 
0,060 
-0,028 
0,142 
0,070 
-0,019 
0,167 
-0,027 
0,078 
0,048 
-0,022 
0,046 
0,134 
-0,144 
0,155 
0,119 
-0,122 
-0,495 
0,723 
0,019. 



30 
 

Os dois primeiros componentes foram os que melhor explicaram a variação, 

representando 67,5%. No primeiro componente, a variável com o maior autovetor foi 

a bio 11 (temperatura média do trimestre mais frio), já no segundo componente, a bio 

17 (precipitação do quarto mais seco) foi o vetor de maior valor. Observou-se que no 

primeiro e segundo componente os autovetores mais expressivos estavam 

relacionados a temperatura e a precipitação, respectivamente.  

Na América do Norte o modelo projetou áreas adequadas na costa oeste do 

EUA e na costa leste desde a Florida até o estado de Massachusetts. A costa leste e 

oeste do México também são área ambientalmente adequadas para o 

estabelecimento do tripes. Praticamente toda a América central mostrou-se adequada 

para o estabelecimento da praga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Mapa da distribuição potencial de Scirtothrips dorsalis nas Américas do modelo consenso. 
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Os modelos demonstraram que parte significativa da América do Sul possui 

áreas ambientalmente adequadas para S. dorsalis. Destaca-se o centro-sul do Chile, 

nordeste da Argentina, leste da Bolívia, parte central e norte da Venezuela e toda a 

extensão de Paraguai, Uruguai, Suriname e Guiana Francesa e Inglesa.  

No Brasil, todas as regiões geográficas possuem áreas com alta 

adequabilidade ambiental (próximo ao limite superior – 1). Já em relação às áreas 

com baixa probabilidade de estabelecimento, observa-se o noroeste do amazonas, 

principalmente nos munícipios de São Gabriel da Cachoeira e Japurá; uma região na 

fronteira dos estados de Mato Grosso e Pará e em parte do nordeste brasileiro, onde 

inclui quase todo o estado do Ceará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 4. Mapa da distribuição potencial de Scirtothrips dorsalis na América do sul do modelo consenso. 
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6. DISCUSSÃO 

Pela primeira vez é modelado para S. dorsalis as áreas ambientalmente 

adequadas para as regiões da América Central e América do Sul. Para a construção 

de um bom modelo, inicialmente é importante possuir uma quantidade razoável de 

pontos bem distribuídos. Apesar de não haver uma regra definindo o número mínimo 

de pontos de ocorrências, alguns estudos mostram que o tamanho da amostra está 

relacionado à precisão do modelo (Wisz et al. 2008; van Proosdij et al. 2015). Desta 

forma, os mais de 100 pontos utilizados foram essenciais para a produção de um 

modelo confiável. Aliado a isto, os valores de TSS (0,86 ± 0,06), Sorense (0,93 ± 0,03) 

e AUC (0,97 ± 0,01) para o modelo consenso são altos e, portanto, mais um indicio 

da confiabilidade do modelo.  

O modelo mostrou amplas possibilidades para um possível estabelecimento do 

tripes da pimenta, realçando sua característica invasiva. Apesar disto, algumas 

características climáticas como baixa temperatura e alta pluviosidade parecem 

restringir seu estabelecimento. Um estudo sobre a influência de parâmetros 

meteorológicos na incidência de S. dorsalis mostrou que este foi afetado 

negativamente pela precipitação e número de dias chuvosos (Gopal et al. 2018). Este 

resultado converge com o modelo projetado em regiões como o Noroeste do 

Amazonas, leste da Colômbia, ao norte da Bolívia e ao Sul da Venezuela, que são 

locais com pluviosidade alta e constante ao longo do ano. Desta forma, essas 

características climáticas podem ter influenciado a distribuição projetada pelo modelo, 

resultando na não adequabilidade climática para a praga. Além disto, na Colômbia, 

onde essa praga está presente, uma pesquisa constatou que uma das características 

que restringiam o estabelecimento desse tripes era o índice pluviométrico acima de 

2000 mm ao ano (Ravelo et al. 2018). 

É importante mencionar que no estado do Ceará (Nordeste brasileiro), região 

projetada com baixa adequabilidade climática foi identificado a presença de S. dorsalis 

em 2018, sendo que os espécimes identificados possuíam caracteres morfológicos 

similares à espécimes encontrados em populações da África do Sul (Dias-Pini et al. 

2018). No entanto, além desta publicação não houve mais relatos de sua aparição e 

não há atualizações sobre sua presença no território nacional, além dela ainda constar 

como praga quarentenária ausente.  
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Além da Venezuela e da Colômbia, S. dorsalis também está oficialmente 

presente no Suriname, país onde não foram coletados pontos de ocorrência para a 

produção do modelo (Ciomperlik et al. 2005b). O mesmo aconteceu com algumas 

ilhas do Caribe (São Vicente, Barbados e Santa Luzia), onde não foram encontradas 

ocorrências com boa precisão (Ciomperlik e Seal 2004; Ciomperlik et al. 2005a). 

Apesar disto, nessas regiões também foram previstas como sendo altamente 

adequadas para o estabelecimento da praga. 

 Em relação a distribuição potencial na América do Norte observa-se que as 

temperaturas muito baixas restringem o estabelecimento de S. dorsalis, No entanto, 

diferente de um estudo de distribuição potencial (mecanicista) realizado nos Estados 

Unidos da América, onde presumia-se que esse tripes não se estabeleceria em 

regiões com temperatura abaixo de –4 °C, o modelo projetado mostra possibilidade 

dele sobreviver em Nova Iorque (local longe da zona de temperatura mínima proposta 

anteriormente), onde de fato já foi encontrado, sobrevivendo durante o inverno 

hibernando (Nietschke et al. 2008; Dickey et al. 2015).  De maneira similar, o modelo 

projetou áreas com a possibilidade de estabelecimento de S. dorsalis ao centro-sul do 

Chile em regiões onde há temperatura abaixo do 0 °C. O modelo projetado também 

coincidiu com área propostas do trabalho de Nietschke et al. (2008), além de mais 

áreas adequadas na região Sul do EUA. A diferença metodológica e a coleta de pontos 

podem ter influenciado nesse aumento de área adequadas, mostrando mais 

possibilidades de estabelecimento de S. dorsalis 

Por fim, um fator importante e problemático são os resultados de um estudo na 

qual mostrava que S. dorsalis seria um complexo de espécies crípticas (Dickey et al. 

2015). Desta forma, a distribuição gerada pelo modelo poderá superestimar algum 

possível membro desse complexo, englobando, portanto, as possibilidades existentes 

de sua aparição. Os resultados indicam que o modelo é confiável e possivelmente 

evitará que o tripes se estabeleça em regiões fora das áreas adequadas previstas pelo 

modelo, como já aconteceu anteriormente em Nova Iorque (Nietschke et al. 2008; 

Dickey et al. 2015).   

Dentre essas possibilidades atualmente existentes de uma nova entrada no 

Brasil, o Estado de Roraima apresenta um maior risco por fazer fronteira com países 

que onde a praga já está estabelecida, além desse estado já possuir um histórico de 

ser porta de entrada de algumas pragas quarentenárias (Marsaro Júnior et al. 2013; 

Marsaro Júnior et al. 2017). Desta forma, ter profissionais especializados na 
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identificação do tripes juntamente à equipamentos para a caracterização molecular é 

essencial para uma identificação mais rápida e com isso a possibilidade de tomada 

de decisão em medidas de contenção para mitigar o risco de dispersão da praga. 

 Atualmente, com exceção do trabalho inicial publicado (Dickey et al. 2015), 

pouco se sabe sobre a genética de S. dorsalis nos países onde a praga está presente. 

Destarte, mais trabalhos deverão ser feitos para investigar possíveis mudanças 

comportamentais (como mudança de hospedeiros), possibilitando, inclusive, a criação 

de novos modelos para cada membro, caso haja dados suficientes. O presente 

trabalho projeta, portanto, as atuais áreas adequadas de S. dorsalis com base nas 

informações disponíveis. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O trabalho apresenta a distribuição potencial de S. dorsalis utilizando um 

agrupamento de vários algoritmos de modelagem – técnica que reduz incertezas, 

comparado a utilização de apenas um algoritmo – que projeta as áreas 

ambientalmente adequadas para praga nos três subcontinentes Americanos. A 

América do Sul, em particular, é altamente propícia para a invasão do tripes, em 

especial o Brasil, por sua extensão territorial que faz fronteira com 10 países, sendo 

três destes já com a presença da praga.  

A pesquisa mostrando S. dorsalis como complexo de espécies crípticas não 

deve ser ignorado é será um desafio a mais para realização de pesquisas, visto as 

incertezas. Esforços contínuos devem ser realizados para prevenir uma nova entrada 

de S. dorsalis no Brasil e também nos demais países da América onde a praga não 

está presente, além de ser importante haver uma investigação maior acerca da 

genética desse tripes e como isso influenciará seu comportamento. 
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ANEXO A – Variância cumulativa em cada componente principal. 

 

 

 

Eixo Variação Eixo Variação Eixo Variação 

Comp. 1 0,5251 Comp, 10 0,0062 Comp, 19 0,0002 

Comp. 2 0,1499 Comp, 11 0,0041 Comp, 20 0,0002 

Comp. 3 0,1102 Comp, 12 0,0037 Comp, 21 0,0001 

Comp. 4 0,0863 Comp, 13 0,0021 Comp, 22 0,0001 

Comp. 5 0,0352 Comp, 14 0,0017 Comp, 23 3,22848e-05 

Comp. 6 0,0293 Comp, 15 0,0012 Comp, 24 4,7119e-06 

Comp. 7 0,0191 Comp, 16 0,0009 Comp, 25 1,6876e-06 

Comp. 8 0,0133 Comp, 17 0,0006 Comp, 26 0,0. 

Comp, 9 0,0089 Comp, 18 0,0003   
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ANEXO B – Script 

ENMTML 

(pred_dir"C:/Users/caio_/OneDrive/Documentos/2.2_Dados_modelagem/variaveis1.

1.9", 

occ_file="C:/Users/caio_/OneDrive/Documentos/2.2_Dados_modelagem/Ocorrencia

s/dorsalis6.txt", 

result_dir="C:/Users/caio_/OneDrive/Documentos/2.2_Dados_modelagem/resultados

/FIMFIMFIMFIMSORRR", 

               proj_dir= NULL, 

               sp="species", 

               x="longitude", 

               y="latitude", 

               min_occ=3, 

               thin_occ=c(method='CELLSIZE'), 

               colin_var=c(method='PCA'), 

               imp_var = TRUE, 

               eval_occ = NULL, 

               sp_accessible_area = c(method='BUFFER', type='1'),  

               pres_abs_ratio = 1, 

               pseudoabs_method = c(method='GEO_ENV_KM_CONST', width='200'), 

               part =c(method= 'KFOLD', folds='5'), 

               save_part=FALSE, 

               algorithm = c("MXD","GLM","GAM","BIO","RDF"), 

               thr=c(type='SORENSEN'), 

               msdm= NULL, 

               ensemble=c(method='PCA'), 

               extrapolation=FALSE, 

               cores=3) 
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ANEXO C – Mapas de distribuição potencial dos algoritmos utilizados. 

 

Figura 5. Mapa da distribuição potencial de Scirtothrips dorsalis utilizando o algoritmo Bioclim. 
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Figura 6. Mapa da distribuição potencial de Scirtothrips dorsalis utilizando o algoritmo GAM. 
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Figura 7. Mapa da distribuição potencial de Scirtothrips dorsalis utilizando o algoritmo GLM. 
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Figura 8. Mapa da distribuição potencial de Scirtothrips dorsalis utilizando o algoritmo MaxEnt. 
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Figura 9. Mapa da distribuição potencial de Scirtothrips dorsalis utilizando o algoritmo RF. 
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